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RESUMO

A Reserva de Gurjaú é um remanescente de Mata Atlântica localizado em
Pernambuco, Brasil, sendo o maior encontrado no estado, com aproximadamente 1.362 ha
de área total. Durante um período de 12 meses, foi estudada a estrutura da comunidade de
lagartos na Reserva, considerando a riqueza, composição, abundância de espécies e suas
relações com o nível de conservação da área, assim como os efeitos da sazonalidade sobre
esses parâmetros. A comunidade de lagartos da Reserva de Gurjaú é formada de 16
espécies sendo 4 endêmicas de Mata Atlântica e uma dessas representando um novo
registro para a região leste de Pernambuco. Essa comunidade é composta, na sua maioria,
por espécies pouco abundantes e algumas aparentemente vulneráveis aos distúrbios
causados pela ação antrópica. Entre os dois fragmentos analisados, a maior diversidade de
espécie ocorreu naquele de maior dimensão, embora ocorreram alguns aspectos divergentes
quanto a essa evidência. A diversidade mostrou estreita relação com a precipitação para a
região, embora o mesmo não se observou para a temperatura. Apesar dos vários indícios de
degradação e dos possíveis futuros declínios populacionais, a comunidade de lagartos da
Reserva de Gurjaú, com sua alta representatividade quanto à fauna de lagartos registrados
para o estado, tem resistido aos impactos externos e apresenta características fundamentais
para se efetivar um plano de manejo e monitoramento na Reserva.

Palavras-chave: comunidade de lagartos, Pernambuco, Mata Atlântica, conservação,
Reserva de Gurjaú.
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ABSTRACT

The Atlantic Forest remanescent studied is located in the Gurjaú Reserve, the largest
one in Pernambuco State, Northeastern Brazil, with 1362ha of total area. Species richness,
abundance and composition of the lizard community in Gurjaú Reserve were studied
between August 2002 and July 2003 using 160 drift fence pitfall traps, distributed along
two closed patches, inside and on the edge of them. The traps were checked three times a
week and the animals collected were sexed, measured (snout-vent length), weighted and
released at the same locality. Seasonality effects on structure of lizard community and the
conservation level of this community were considered during the period of study. Sixteen
lizard species were found: four are Atlantic Forest endemic species and one is a new
registry to east region of Pernambuco state. The community includes species with low
abundance level and apparently vunerable to antropogenic dusturbances. Comparing the
two forest fragments studied, the higher diversity level was found inside the largest one.
The diversity showed a strong relationship with precipitation level whereas temperature had
no significance with it. The effects of human impact on this lizard community and the
vulnerability of some species are important topics that justity an effective management plan
for the reserve.

Keywords: Lizard, Sauria, Community Structure, Pernambuco, Brazil, Atlantic Forest,
Conservation.
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INTRODUÇÃO

O conceito biológico de comunidade tem sido discutido por gerações de

pesquisadores, embora haja em comum a idéia de que comunidade seja um conjunto de

populações, numa determinada área, que interagem entre si. Esse conceito difere do

conceito de assembléia pelo fato que esta última tem como definição apenas um conjunto

de populações, não necessariamente estando suas relações bem definidas (Pianka 1974;

Schoener 1983; Giller 1984; Ricklefs 1987; Brown e Lomolino 1998; Gotelli 1999; Noss e

Hunter 2001). Apesar  do conceito de comunidade biológica estar atualmente relativamente

bem determinado, é difícil distinguir exatamente seus limites, as populações que a compõe,

assim como os níveis tróficos em que se distribuem, podendo todos esses aspectos variar

em decorrência das escalas espacial e temporal consideradas (Pianka 1974; Giller 1984).

 A partir da idéia de que as comunidades sejam de alguma forma organizadas,

surgiu um aspecto que tem sido intensamente estudado nas últimas décadas: a sua estrutura.

Esta abrange todas as formas pelas quais os membros de uma comunidade se relacionam e

interagem uns com os outros e com o meio ambiente, as propriedades ao nível da

comunidade originadas dessas interações, como estrutura trófica, fluxo energético,

abundância e riqueza de espécies, entre outras (Pianka 1973; Giller 1984; Vitt e Zani

1998b, 1998a).

A diversidade biológica tem sido um dos atributos referentes à estrutura das

comunidades que mais se tem estudado nas últimas décadas (Volterra 1931; Hutchinson

1968; Peterson et al 1998; Haydon e Pianka 1999; Myers et al 2000; Plotkin et al 2000;

Schwartz et al 2000; Brown 2001; Vellend 2001; Smith 2002; Koleff et al 2003). À

primeira vista, esse termo dá idéia de quantidade de espécies, o que seria na verdade
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riqueza de espécies. A diversidade é uma medida que pondera informações referentes tanto

à riqueza quanto à abundância de espécies, sendo esta última a quantidade de indivíduos de

uma certa espécie em um local considerado. Dependentemente do tamanho de uma

amostra, é intuitivo imaginar que a variação no número de espécies presentes dependa da

abundância de cada uma na localidade estudada. Daí a necessidade de se considerar as

informações referentes a essas duas variáveis quando se pesquisa a diversidade de espécies

(Hairston 1968; Hairston et al 1968; Hutchinson 1968; MacArthur 1968; Giller 1984;

Magurran 1988; Krebs 1989; Martins e Santos 1999).

A estrutura de uma comunidade pode também ser determinada pela forma que

alguns parâmetros, como a riqueza, abundância e composição de espécies, se mostram

diante de alterações ambientais ao longo de uma certa escala temporal, podendo essa

estrutura ser classificada como estocástica ou determinística. Uma comunidade de estrutura

estocástica é caracterizada quando esta não apresenta um padrão, ou seja, os parâmetros

considerados variam freqüentemente e aleatoriamente, com as espécies respondendo as

alterações ambientais de forma imprevisível. Já uma comunidade de estrutura

determinística é aquela em que esse parâmetro é consistente ao longo do tempo, sendo

possível fazer previsões quanto ao status dessa comunidade baseando-se em suas condições

atuais (Pianka 1974; Lawlor 1980; James 1994; Vitt et al 1999).

Fatores bióticos (relações interespecíficas) e abióticos (fatores ecológicos e

históricos) têm sido atribuídos como responsáveis pelo resultado final da estrutura de uma

comunidade. Quanto aos fatores bióticos, nas últimas décadas muitos pesquisadores deram

forte atenção à competição (Barbault e Maury 1981; Pacala e Roughgarden 1982; Case

1983) desconsiderando muitas vezes outras interações como a predação e mutualismo. Os

fatores abióticos referem-se a eventos históricos como a colonização, isolamento e
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extinções locais, assim como a aspectos do ambiente físico que têm relação com as

tolerâncias fisiológicas de cada espécie (Drake 1991; Vitt et al 1999).

 As espécies de uma comunidade, embora apresentem diferentes características

biológicas e ecológicas, podem se sobrepor na utilização dos recursos disponíveis no

ambiente, geralmente ao longo de três diferentes dimensões: temporal, espacial e alimentar

(Pianka 1969; Sale 1974; Vitt et al 1981; Huey e Pianka 1983; Bergallo e Rocha 1994). A

dimensão temporal pode ser analisada a partir do estudo dos períodos de atividade de cada

espécies, a dimensão espacial refere-se ao espaço explorado por cada uma delas, e já a

dimensão alimentar baseia-se na natureza dos itens de suas dietas. A sobreposição no uso

dos recursos pode levar as espécies, numa situação de coexistência, a minimizar a

influência da outra através da partilha de recursos, ou seja, de sua utilização diferencial

(Pianka 1969; Huey e Pianka 1977; Barbault e Maury 1981; Araujo 1985; Vrcibradic e

Rocha 1996; Brown et al 2002).

Considerando uma determinada escala temporal, é possível perceber variações na

estrutura de uma comunidade sob efeito da sazonalidade. Esse aspecto já foi observado

principalmente em estudos de comunidades de aves (Calvi et al 2000; Porter et al 2000),

mamíferos (M'Closkey 1976; Walker e Rabinowitz 1992; Mares e Ernest 1995; Porter et al

2000; Lacher Jr e Alho 2001) e principalmente lagartos (Pianka 1973; Scheibe 1987;

Araujo 1991; James 1994). Atributos como a composição, abundância e diversidade local

de espécies podem variar entre as estações do ano devido, principalmente, a variações na

disponibilidade de abrigo e alimento (Huey e Pianka 1977; Dunham 1980; Barbault e

Maury 1981; Vitt et al 1981; Huey e Pianka 1983; Vitt 1991b; Bergallo e Rocha 1994)

recorrentes de modificações das características espaciais (Pianka 1966a; Scheibe 1987),

como já foi observado para várias comunidades de lacertílios (Pianka 1966b, 1967;
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Shenbrot et al 1991; Vitt e De Carvalho 1995; Howard e Hailey 1999). Neste caso, as

espécies de lagartos podem estar segregando o recurso espacial, o que poderia ser resultado

de diversos motivos: presença de competição interespecífica (Tinkle 1982; Dunham 1983),

diferentes exigências fisiológicas e ecológicas para cada espécie, diferenças morfológicas

entre as espécies (Ricklefs et al 1981; Vrcibradic e Rocha 1996), diferentes técnicas de

forrageamento (Huey e Pianka 1981; Bergallo e Rocha 1994), distribuição diferencial de

outros recursos no ambiente (Pianka 1966a; Vitt e De Carvalho 1995; Howard e Hailey

1999), entre outros.

Comunidades de lagartos em desertos (Ricklefs et al 1981; Vitt et al 1981; Shenbrot

et al 1991), savanas (Vitt e De Carvalho 1995), florestas (Pollo e Péres-Mellano 1991;

Sumner 1998; Conroy 1999; Sartorius et al 1999; Schlaepfer e Gavin 2001) e também em

áreas de ecótono (Conroy 1999) foram estudas por muitos pesquisadores. No Brasil, foram

pesquisadas populações em áreas abertas do Cerrado (Vanzolini 1976; Vitt 1991b; Costa

1996; Araujo e Colli 1998; Pinto 1999; Colli et al 2002), savanas amazônicas (Vitt e De

Carvalho 1995; Vitt e Zani 1998a) e restingas (Bergallo e Rocha 1994; Hatano et al 2001;

Teixeira 2001). Poucos trabalhos tiveram como objetivo o estudo em outras formações

vegetais fechadas, como matas de galeria no Cerrado (Costa 1996; Pinto 1999), Mata

Atlântica e brejos de altitude (Rodrigues 1990; Borges 1991). A maioria destas pesquisas

mostrou a ocorrência de sobreposição na utilização de recursos entre as espécies em pelo

menos um dos eixos, podendo haver também variação na estrutura da comunidade,

dependendo da escala temporal estudada.

No Brasil, poucos trabalhos considerando efeitos da sazonalidade sobre

comunidades de lagartos foram realizados (Vitt 1991b; Vitt e De Carvalho 1995; Pinto

1999). Segundo esses autores, comunidades desse grupo faunístico podem sofrer influência
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da sazonalidade principalmente em relação ao nicho alimentar. A comunidade de lagartos

do nordeste brasileiro é atualmente muito pouco estudada, tendo os principais trabalhos

sidos realizados há décadas, os quais abrangeram com maior intensidade a Caatinga, e

ainda assim ainda tem-se pouca informação sobre os lacertílios desse bioma (Amaral

1933/34, 1935; Vanzolini 1974, 1976; Vanzolini et al 1980). Quanto a Mata Atlântica do

nordeste brasileiro, o conhecimento a cerca dessa fauna é ainda mais restrito,

principalmente para Pernambuco (Vanzolini 1974; Morais e Morais 1987; Rodrigues 1990;

Coimbra-Filho e Câmara 1996; Lima 1998).

Apesar da importância dos répteis na organização da comunidade das florestas,

como dispersores de sementes em diferentes ambientes  e no fluxo de energia através da

cadeia trófica (Varela e Buncher 2002; Wooton 2002; Benítez-Malvino et al 2003), existem

poucas informações quanto à abundância, riqueza e densidade desses animais na Mata

Atlântica, principalmente na região nordeste. Répteis são organismos que respondem

rapidamente a modificações no ambiente, como poluição da água, desmatamentos,

variações climáticas, entrada de espécies invasoras e queimadas, sendo, desta forma, devido

as suas características ecológicas e fisiológicas, ótimos bio-indicadores da qualidade

ambiental (Sumner 1998; Vitt et al 1998; Schlaepfer e Gavin 2001; Vitt e Caldwell 2001).

Nesse trabalho, o objetivo é estudar a estrutura da comunidade de lagartos na

Reserva de Gurjaú, quanto a sua riqueza, composição e abundância de espécies, sua relação

com o nível conservacionista e distribuição espacial das espécies, considerando os efeitos

da sazonalidade sobre esses parâmetros.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Área de Estudo

A Reserva de Gurjaú (08º10`00  e 08º 15`00  - Latitude

35º 02`30  e 35º 05`00  Longitude), com cerca de 1.077ha, é uma área de floresta

estacional perenifólia representando o maior remanescente de Mata Atlântica do estado de

Pernambuco, distando 34km do centro da capital Recife (FIDEM 1993). Está localizada nas

divisas dos municípios pernambucanos de Moreno, Jaboatão dos Guararapes e Cabo de

Santo Agostinho, ocupando de cada município, respectivamente: 288ha (0,6% do

município), 226ha (0,8% do município) e 848ha (17% do município) (Andrade-Lima 1960;

FIDEM 1987, 1993) (Figura 1). A Reserva está inserida em uma única propriedade,

administrada pela Companhia Pernambucana de Abastecimento de Água (COMPESA),

onde está instalada uma estação de tratamento de água que abastece grande parte da Região

Metropolitana do Recife (CPRH 2002).

A Reserva de Gurjaú faz parte da bacia hidrográfica do rio Gurjaú, principal

afluente do rio Pirapama (Gama 2000; CPRH 2002), estando esta assentada sobre um

relevo do complexo cristalino e da formação Cabo, apresentando altitudes que variam entre

80 e 130 metros. O solo da região é do tipo podzólico vermelho amarelo com textura

argilosa  (Jacomine et al 1972; FIDEM 1993), o clima da região é do tipo As  quente e

úmido, segundo classificação de Köppen. Apresenta chuvas de outono-inverno,

caracterizando a Zona da Mata Pluvial, com precipitações de 1300 a 2300mm anuais e

temperatura média de 23°C. O período das chuvas vai de Março a Agosto e o de estiagem
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de Setembro a Fevereiro (Reis e Lima 1970; Jacomine et al 1972; Andrade e Lins 1982;

Silva 2000).

A cobertura vegetal apresenta árvores com altura entre 20 e 40m em que se observa:

Dialium guianensis (pau-ferro), Parkia pendula (visgueiro), Sloanea obtusifolia

(marmajuba), Basiloxylon brasiliensis (pirauá), Copaifera nítida (pau-d óleo), Clarisia

racebosa (oiticia-da-mata), Inga blanchetiana (ingá-caixão), Byrsonia sericea (murici-da-

mata), Manilkara salzamanii (maçaranduba), Tabebuia avellanedae (pau-d arco), Tabebuia

serratifolia (pau-d´arco-amarelo), Caraipa densifolia (camaçari), dentre outras (Andrade-

Lima 1957, 1960; Silva e Ataíde 2003).

Foram escolhidos os maiores fragmentos presentes na reserva através da análise de

ortofotocartas  obtidas pelos Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S.A. (escala

1:10.000, ano 1975). Foram selecionadas a Mata Cuxio e a Mata Sucupema (como são

chamadas pela população humana residente) que estão separadas pelo represamento do rio

Gurjaú, distando aproximadamente 30m entre si e apresentando áreas aproximadas de 52ha

e 68ha, respectivamente (Figura 2).

Captura dos indivíduos

A metodologia empregada para capturar os animais consistiu em 39 armadilhas de

interceptação e queda (pitfall), como descrito em Gibbons e Semlitsch (1981). Cada

armadilha era formada por quatro baldes de PVC interligados por 5,0m de lona plástica

preta de 0,5m de altura, em forma de  (um balde no centro com três outros em cada

extremidade do ), somando um total de 156 baldes. Cada recipiente apresentava 0,4m

de profundidade por 0,25m de diâmetro, ocupando um volume aproximado de 19,6 litros.
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As lonas serviam para direcionar os lagartos aos baldes onde ficavam retidos para

posteriormente serem retirados para identificação e marcação individual. Foram instaladas

29 armadilhas na Mata Sucupema e apenas 10 na Mata Cuxio, posicionadas sobre um

transcecto no interior de cada fragmento, estando as armadilhas espaçadas entre si de 25 a

30m (Figura 3).

As coletas foram realizadas entre Agosto de 2002 e Julho de 2003 na Mata

Sucupema, enquanto que na Mata Cuxio entre Novembro de 2002 e Maio de 2003.

As coletas foram realizadas a cada três dias, sendo verificadas as armadilhas em

busca de indivíduos capturados e também para remover materiais coletados sem interesse

para a pesquisa. Além do emprego desse método de coleta, alguns lagartos foram

capturados com a mão, ou apenas registrada e espécie, quando encontrados ao serem

revirados troncos caídos, cupinzeiros, bromélias, pedras e também aqueles avistados ao

longo de caminhadas. As caminhadas foram realizadas durante os dias estabelecidos para

coleta. Nesse percurso, de aproximadamente 3,2 km, a maior parte do trajeto ocorria fora da

mata e paralelamente a borda. Todas as espécies encontradas foram registradas mesmo que

não fossem capturadas, com o propósito de determinar a composição ao nível específico do

grupo estudado.

Eventuais indivíduos encontrados mortos foram igualmente importantes para o

levantamento das espécies de lacertílios da reserva. Todo material de difícil identificação

foi etiquetado e fixado com formol 10%. Depois de fixado, transferido para álcool 70%

para posterior identificação. Foram também encaminhadas descrições de espécies

desconhecidas a especialistas da Universidade de São Paulo (USP), antes dos animais

serem depositados na Coleção Herpetológica da UFPE.
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Marcação e identificação dos indivíduos

Os indivíduos foram identificados ao nível de espécie e marcados através do corte

de falanges (Figura 4). De cada indivíduo capturado foram obtidas as seguintes medidas:

comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento da cauda (ambas medidas com régua de

1,0mm precisão); massa (balança Pesola capacidade 10g, 30g ou 100g  precisão de 0,1g;

0,25g e 1,0g, respectivamente); sexo, quando possível, através da compressão da base

caudal ou análise dos diferentes dimorfismos sexuais conhecidos para cada espécie, além

da utilização de sexador de répteis apropriado ( Sexing Probes ) (Figura 5). Essas medidas

biométricas foram dados suplementares na identificação dos indivíduos marcados. Além

dessas variáveis, foram também anotadas data de coleta, armadilha e balde em que estes

foram encontrados. Logo em seguida os animais foram soltos no mesmo local de sua

captura.

Estrutura de Comunidade

A composição da comunidade consistiu na determinação de todas as espécies

registradas na área de estudo, enquanto que a riqueza foi medida pelo número de espécies

que nela ocorreu. A quantidade de indivíduos de cada espécie capturados nos fragmentos ao

longo do período amostrado foi considerada como a abundância de espécies.

A diversidade local foi calculada pelos Índices de Diversidades de Simpson e de

Shannon, como descrito em Magurran (1988):

• Índice de Diversidade de Simpson: 1
D

, sendo
( )
( )

1
1

i in n
D

N N
−  =
−  

∑
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• Índice de Diversidade de Shannon: ´ lni iH p p= −∑ , em que o valor máximo é

´ lnMaxH S= , onde S é o numero de espécies, pi e ni são a abundância proporcional

da espécie i em relação ao total de indivíduos capturados (N).

A escolha dos dois índices é justificada pela importância diferenciada que cada um

atribui a abundância das espécies: o Índice de Simpson é caracterizado por ceder maior

peso às espécies comuns, enquanto que o de Shannon atribui peso maior às espécies raras

(Pielou 1977; Magurran 1988; Odum 1988). A partir do índice de Shannon foram

calculadas, ao se comparar duas amostras, a variância e graus de liberdade através de

(Magurran 1988):

2 2

2

(ln ) ( ln ) 1´
2

i i i ip p p p SVarH
N N

 ∑ − ∑ − = −     

( )
( ) ( )

2
1 2

2 2
1 1 2 2

' '

' '

VarH VarH
gl

VarH N VarH N

+
=

   +   

para depois ser realizado teste-t (Magurran 1988):

( )
1 2

1 2

´ ´
´ ´

H Ht
VarH VarH

−
=

+

Foram empregadas as fórmulas acima ao se comparar a diversidade entre os

fragmentos e entre as estações seca e chuvosa para a Mata Sucupema. Quanto à
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comparação da diversidade entre as duas matas, foram consideradas apenas as amostras

obtidas no período em que ocorreu sobreposição de coleta para ambos fragmentos (de

Novembro/2002 a Maio/2003). Devido à diferença no esforço de captura para as duas

localidades (29 armadilhas de interceptação e queda na Mata Sucupema e apenas 10 na

Mata Cuxio), calculou-se a Curva de Rarefação, que minimiza essa diferença ao se

padronizar um tamanho teórico para ambas amostras (Magurran 1988):

( )
( ) ( )

! !( ) 1
! !! !

i

i

N N NE S
n N nn N N n

  − = ∑ −   − − −     

em que, E(S) corresponde ao número esperado de espécies, n é o tamanho da amostra

padronizada, N é o número total de indivíduos da amostra a ser avaliada e Ni é a quantidade

de indivíduos da espécie i.

Outro índice calculado foi a Equitabilidade, que compara as amostras com um

modelo teórico em que todas as espécies apresentam a mesma abundância:

´
´Max

HE
H

= (descrito em Magurran 1988)

A Equitabilidade tem sido empregada juntamente com a riqueza e abundância de

espécies para descrever a diversidade de uma comunidade. Ela refere-se à

proporcionalidade entre as espécies em uma localidade, considerando mais diversas aquelas

comunidades que apresentam espécies com abundâncias aproximadas. O valor resultante do
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seu cálculo varia de 0 (quando ocorre dominância de poucas espécies) a 1 (abundância das

espécies é semelhante).

 Outra forma de analisar a abundância das espécies foi através da construção e

avaliação de uma curva de abundância de espécies, também conhecida como Whittaker

Rank-Abundance Plot. Nesse gráfico são plotadas a abundância relativa pelo rank de

espécies (a partir da mais abundante), permitindo ajustar a curva obtida com um dos

modelos de abundância mais utilizados (Geometric Series, Log-Series, Log-Normal ou

Broken-Stick). Com os dados somados de ambos fragmentos, a curva construída foi então

comparada ao modelo mais apropriado, que foi testado através de Chi-Quadrado conforme

descrito em Magurran (1988), Krebs (1989) e Smith (2002).

Para determinar se a estrutura da comunidade variou sazonalmente, dados de

riqueza, diversidade local e abundância de espécies foram comparadas entre as estações

seca (de Setembro a Fevereiro) e chuvosa (de Março a Agosto) com teste-t.

Análise de Variância foi empregada para se fazer comparações entre as armadilhas,

considerando o número de capturas e grau de cobertura do dossel. Quando não atingidas as

premissas desse teste, foi empregado teste Kruskal-Wallis.

Sazonalidade

Para testar efeitos da sazonalidade sobre a comunidade de lagartos, foram utilizados

dados de precipitação e temperatura para o município de Recife (PE) obtidas pelo

INPE/CPTEC/DAS/SCD (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais/ Centro de Previsão de

Tempo e Estudos Climáticos/ Divisão de Satélites e Sistemas Ambientais/ Setor de Coleta
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de Dados) no período de Agosto de 2002 a Julho de 2003, empregando Regressão Linear

ou Correlação Spearman.

Considerando a presença de várias clareiras resultantes em parte da ação antrópica

no interior dos fragmentos, foi coletado para cada ponto (armadilha) o grau de cobertura do

dossel com a finalidade de testar a relação dessa variável com a diversidade de espécies

capturadas em cada pitfall. Foi também utilizado teste-t ao se comparar o grau de cobertura

do dossel entre as estações. Para se medir a cobertura, foi utilizada uma armação quadrada

de PVC de 0,25m de lado, cuja área interna foi dividida por fios de nylon distantes 2,5cm

entre si, preenchendo a área interna do quadrado com 100 parcelas idênticas. Através da

observação visual da copa das árvores em cada localidade foi permitido estimar, em termos

de percentagem, o nível de abertura ou cobertura do dossel (Figura 6).

Considerando a possível diferença entre a diversidade de espécies entre os dois

fragmentos e também na Mata Sucupema entre as duas estações, foram calculados o Índice

de Similaridade de Morisita-Horn e o de Sorenson. O primeiro índice calcula o grau de

similaridade (ou dissimilaridade) entre comunidade ou localidades (Magurran 1988).

Morisita-Horn é uma variação do Índice de Similaridade de Morisita, desenvolvido para

dados quantitativos:

Morisita-Horn:
( )

( )
2 i i

mH

an bn
C

da db aNbN
=

+
∑ (Magurran 1988)

sendo aN e bN ao número de indivíduos nas localidades (estação) a e b, respectivamente;

ani e bni referem-se à quantidade de indivíduos da espécie i nos locais a e b, sendo:
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2

2
ian

da
aN

= ∑  e
2

2
ibn

db
bN

= ∑ (Magurran 1988)

 O Índice de Morisita-Horn apresenta a falha de ser influenciado pela presença de

alta abundância de algumas espécies. Por essa razão foi também utilizado o índice de

Sorenson:

( )
2

s
jC

a b
=

+
(Magurran 1988)

onde j, a e b representam o número de espécies em ambas localidades, o número de

espécies no ponto a e número de espécies no ponto b, respectivamente.

O resultado desses índices é expresso em um valor entre 0, quando as localidades

são totalmente dissimilares, e 1 no caso de haver completa similaridade.

Tratamento dos dados

Para realização do teste-t, os dados foram testados quanto à normalidade através do

teste Kolmogorov-Smirnov, a homogeneidade das variâncias foi testada por meio de teste

Bartlett´s Test e quando necessário os dados foram transformados através de log10 ou raiz

quadrada para atingir essas premissas. Na ocorrência de fortes desvios dessas premissas,

deu-se preferência ao teste de Mann-Whitney.
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Quanto à diversidade calculada pelo índice de Shannon, antes de ser comparada

com teste-t entre duas amostras foi testada a normalidade de lnpi por meio do teste

Kolmogorov-Smirnov.

Quanto à Regressão Linear, foram testadas as premissas de normalidade conforme

explicado para teste-t, além de homocedasticidade dos resíduos e presença de outliers. Para

avaliação dessas duas últimas premissas foram também analisados gráficos de resíduos.

Quando ocorreram desvios significantes das premissas, foi realizado teste de Correlação de

Spearman.

Os dados estão apresentados na forma média±desvio padrão, tendo todas as análises

estatísticas sido realizadas conforme Zar (1999) e Tabachnick e Fidell (1996) e com a

utilização dos programas StatSoft Statistica v6 e SAS System v8, tomando sempre nível de

significância de 0,05. Para o cálculo do Chi-quadrado, da Curva de Rarefação,

Equitabilidade, os índices de similaridade, índices de diversidades de Simpson e de

Shannon, assim como teste-t comparando o último entre duas amostras, foi utilizado o

programa BIO-DAP: Biodiversity Analysis Package - Biological Diversity and its

Measurements (desenvolvido por Gordon, T. e Clay, D., 2000) software baseado em

Magurran (1988).
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RESULTADOS

Foram capturados 174 lagartos, distribuídos em 16 espécies e pertencentes a sete

famílias: Gekkonidae: Coleodactylus meridionalis, Gymnodactylus darwinii e

Hemidactylus mabouia; Iguanidae: Iguana iguana;  Tropiduridae: Strobilurus torquatus e

Tropidurus hispidus; Teiidae: Ameiva ameiva, Kentropyx calcarata e Tupinambis teguixin;

Polychrotidae: Anolis fuscoauratus, Anolis punctatus, Enyalius catenatus e Polychrus

marmoratus; Gymnophtalmidae: Anotosaura sp. nov.; Scincidae: Mabuya heathi e Mabuya

macrorhyncha (Figura 7 e Tabela I).

Apenas Iguana iguana, Polychrus marmoratus e Hemidactylus mabouia não foram

capturadas em armadilhas, sendo a primeira espécie registrada para a localidade devido à

confirmação de sua presença pela comunidade humana residente no local. Apenas um

exemplar de Polychrus marmoratus foi encontrado morto durante o período de caminhada,

enquanto que Hemidactylus mabouia foi registrado somente nas proximidades das

residências e alojamentos de funcionários da reserva, não sido encontrado no interior dos

fragmentos. Informações referentes à localidade, data de coleta de cada espécie e número

de indivíduos estão expostas na Figura 7 e nas Tabelas I e II.

A espécie mais abundante na Reserva de Gurjaú foi Kentropyx calcarata, (35% das

capturas), seguida por Anotosaura sp. nov. (23,5%) e Mabuya heathi (12,6%), enquanto as

demais espécies totalizaram 28,9% das capturas (Tabela I e Figura 9).

Das espécies coletadas, são endêmicas da Mata Atlântica Anotosaura sp. nov.,

Enyalius catenatus, Gymnodactylus darwinii e Strobilurus torquatus. Algumas espécies

foram capturadas exclusivamente na Mata Sucupema, sendo elas: Ameiva ameiva,
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Coleodactylus meridionalis, Tropidurus hispidus, Mabuya heathi e Mabuya macrorhyncha,

enquanto que Gymnodactylus darwinii foi capturada apenas na Mata Cuxio.

A Mata Sucupema apresentou maior riqueza e abundância de espécies: 131

indivíduos e 12 espécies, enquanto que na Mata Cuxio foram capturados 43 indivíduos

distribuídos em 8 espécies. Objetivando minimizar o efeito da diferença no esforço de

captura entre as duas matas, foi construída Curva de Rarefação para ambas as localidades o

que mostrou ser a Mata Sucupema a de maior riqueza de espécies (Figura 10).

Considerando o período de coleta entre Novembro de 2002 a Maio de 2003, o índice

de diversidade de Simpson mostrou haver diferença em termos de diversidade específica

entre os fragmentos (1/DSucupema=4,49; 1/DCuxio=3,272; ESucupema=ECuxio=0,74). Ao se

comparar os dois fragmentos com o índice de diversidade de Shannon (H Sucupema=1,83;

MaxSucupema=2,48; H Cuxio=1,45; H MaxCuxio=1,94; ESucupema=ECuxio=0,74) através de teste-t,

o resultado foi semelhante: Mata Sucupema apresentou aparentemente maior diversidade de

espécies (t0,05(2)78=1,99; t=2,343; p=0,02; Cuxionormalidade: Kolmogorov-Smirnov D=0,28;

p=0,08; Sucupemanormalidade: Kolmogorov-Smirnov D=0,15; p>0,15).

A curva de abundância obtida utilizando o número de capturas dos dois fragmentos

aproximou-se do modelo Log-Normal, sendo as duas curvas significativamente

semelhantes segundo teste Chi-Quadrado (gl=3; 2=0,66; p=0,88) (Figura 9).

Ao ser comparado o número de capturas mensais entre os períodos seco e chuvoso

para o fragmento Sucupema, ocorreu diferença significativa entre as estações (H0:  seca

chuva;  t0,05(1)5=2,01; t=3,22; p=0,01), apresentando a estação seca (n=96, 16±8,6)

(Kolmogorov-Smirnov D=0,13; p>0,15) maior número de capturas que a chuvosa (n=35;

5,6±3,6) (Kolmogorov-Smirnov D=0,17; p>0,15) (Bartlett´s Test: p=0,08). Quanto à

comparação entre o número de capturas de indivíduos entre as armadilhas, ocorreu
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significante diferença nesse mesmo fragmento (Kruskal-Wallis Test: H=50,55; gl=28;

p=0,005). Não foi detectada diferença relevante entre as estações do ano para a Mata

Sucupema, em termos de diversidade de espécies, segundo teste-t entre os valores do índice

de Shannon calculados para cada estação (H seca=1,85; Eseca=0,80; H chuva=1,66;

Echuva=0,75; teste-t: t=1,150, t0,05(2)71=1,99; p=0,25), enquanto que para o índice de

diversidade de Simpson foi verificada ligeira diferença: 1/Dchuva=5,04 e 1/Dseca=4,10. Os

índices de similaridades de Morisita-Horn e de Sorensen, referentes à diversidade de

espécies entre Mata Cuxio e Mata Sucupema, foram: CmH=0,53 e Cs=0,63. Já entre estações

seca e chuvosa apenas para a Mata Sucupema foram, respectivamente, 0,86 e 0,74.

Quanto ao efeito da precipitação sobre o número de capturas na Mata Sucupema,

foram testadas as premissas de normalidade dos resíduos (Kolmogorov-Smirnov D=0,17;

p>0,15), normalidade a homocedasticidade das variáveis (número de capturas:

Kolmogorov-Smirnov D=0,20; p>0,15; log10Precipitação: Kolmogorov-Smirnov D=0,16;

p>0,15; Barttlet´s Test: p=0,24) antes de proceder a Regressão (Figura 9). A relação testada

foi significante quanto à representatividade da precipitação sobre o número de capturas

mensais no período avaliado (r2=0,6467; F0,05(1)1,10=4,96; F=18,30; p=0,001) (Figura 11).

Ao se testar a relação entre a temperatura e a média mensal de capturas, antes foram

realizados teste Kolmogorov-smirnov, para testar normalidade, e análise da

homocedasticidade das variáveis e dos resíduos. Após várias tentativas de transformação

dos dados por log10 e raiz quadrada, deu-se preferência à realização do teste de Correlação

não-paramétrico (Spearman). O resultado mostrou não haver significante relação entre a

variação de temperatura e o número de capturas ao longo do ano (rspearman=0,52;

t0,05(2)11=0,618; t=1,86; p=0,09), apesar da aparente relação entre as variáveis (Figura 11).
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Com o grau de cobertura do dossel disponível para cada ponto de coleta, foi

realizada Análise de Variância, embora algumas amostras homocedásticas não atingiram a

normalidade mesmo transformando-as por Log10 ou raiz quadrada (Bartllets´ Test: gl=27;

2=34,65; p=0,15). Foi constatada diferença significativa dessa variável entre as armadilhas

(F0,05(2)28=13,03; p<0,0001), embora não tenha ocorrido entre as duas estações (Mann-

Whitney: U=13676,50; p=0,12).

Quanto à relação entre o número de capturas e a cobertura do dossel, devido a fortes

desvios das premissas, foi utilizada Correlação de Spearman com as médias do número de

capturas e da cobertura do dossel para cada armadilha no fragmento Sucupema, entre as

estações e ao longo do período amostrado. Todas as hipóteses testadas foram rejeitadas, não

havendo qualquer relação entre as variáveis para os 12 meses de coletas (rs0,05(2)58=0,259;

rspearman= -0,07; p=0,58), ou para as estações chuvosa (rs0,05(2)29=0,368; rspearman= -0,18;

p=0,54) e seca (rs0,05(2)29=0,368; rspearman= - 0,07; p=0,72).



Cláudio Cazal de A. L. Filho. Estrutura da comunidade de lagartos da Reserva de Gurjaú...

20

DISCUSSÃO

 Entre o Oceano Atlântico e o limite oeste da Mata Atlântica, ocorrem

aproximadamente 50 espécies de lagartos (desconsiderando aquelas encontradas em

restingas), entre as quais 22 ocorrem nesse mesmo bioma nos limites do estado de

Pernambuco (Amaral 1933/34, 1937; Etheridge 1968, 1969; Vanzolini 1972, 1974, 1976;

Jackson 1978; Vitt 1985; Morais e Morais 1987; Rodrigues 1987, 1990; Gallagher Jr e

Dixon 1992; Rodrigues 2000b) (Tabela III).

A Reserva de Gurjaú apresenta 16 espécies de lagartos, o que corresponde a 72%

das espécies de lacertílios encontradas na Mata Atlântica de Pernambuco e a 32% das

espécies da Mata Atlântica brasileira (Rodrigues 1990) (Tabela III). Entre aquelas

encontradas na Reserva quatro são endêmicas da Mata Atlântica, sendo uma espécie

descoberta há poucos anos para o nordeste (Rodrigues 1990). Essa espécie, Anotosaura sp.

nov., ainda não descrita mas com previsão de ser um novo gênero (Miguel T. Rodrigues,

com. pess.), apresenta registros apenas para o município de João Pessoa, estado da Paraíba,

e em Brejo dos Cavalos, um enclave de mata úmida encontrado na região semi-árida do

estado de Pernambuco (Rodrigues 1990). Sua captura na Reserva de Gurjaú pode ser um

dos primeiros, possivelmente o primeiro registro dessa espécie para o leste pernambucano.

A ausência de registros de Anotosaura sp. nov. na região contrasta com o fato desta ter sido

uma das mais abundantes espécies capturadas no local pesquisado, o que provavelmente se

deu em decorrência da falta de exploração adequada na Mata Atlântica da região,

principalmente em relação à herpetofauna, causa também atribuída por Rodrigues (1990) ao

descobrir a espécie em condição semelhante na Paraíba. As outras três espécies endêmicas
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desse bioma e encontradas na Reserva de Gurjaú são: Enyalius catenatus, Gymnodactylus

darwinii e Strobilurus torquatus.

Enyalius catenatus está distribuída da porção oriental de Pernambuco até Santa

Catarina (Etheridge 1969), embora espécies desse gênero sejam abundantemente

encontradas em matas de galeria do Cerrado (Costa 1996; Araujo e Colli 1998; Colli et al

2002; Zatz 2002), na Floresta Amazônica (Nascimento et al 1987; Vitt et al 1999), Mata

Atlântica (Etheridge 1969; Vanzolini 1974; Jackson 1978; Zamprogno et al 2001), Caatinga

(Etheridge 1969; Jackson 1978) em porções de mata em restingas (Freire 1996) e brejos de

altitude no nordeste (Borges 1991). Espécies do gênero costumam explorar o solo para

forragear (Vanzolini 1972; Jackson 1978; Vitt et al 1999; Zamprogno et al 2001), apesar de

ainda apresentarem hábito arborícola bem desenvolvido, o que pode ter sido responsável

pelo baixo número de capturas desse lagarto na área estudada, não refletindo

necessariamente sua abundância no local.

Semelhantemente à espécie anterior, o lagarto Gymnodactylus darwinii apesar de

ser endêmico de Mata Atlântica (Vanzolini 1974; Vanzolini et al 1980; Vanzolini 1986)

também é encontrado em restingas, mas ocupando principalmente ambiente de mata ou

bromélias nesse bioma (Araujo 1985; Rodrigues 1990; Freire 1996, 1998; Texeira e

Giovanelli 1999; Teixeira 2001). A espécie representou pequena proporção da amostra

total, sendo essa baixa representatividade encontrada também em outros trabalhos,

resultante principalmente de sua preferência por áreas sombreadas, como interior de troncos

em decomposição, bromélias e o folhiço da mata, dificultando consideravelmente sua

localização (Vanzolini 1972, 1974; Araujo 1985; Freire 1996). A sua presença exclusiva na

Mata Cuxio pode ser causada pela predominância desses recursos no local, já que o

transecto analisado desse fragmento aparentemente mostrou uma estrutura vegetal mais
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densa, menor número de clareiras e uma camada de folhiço mais espessa, embora tais

variáveis não foram avaliadas apropriadamente entre as duas localidades.

O tropidurídeo Strobilurus torquatus, espécie única do gênero, é exclusiva da Mata

Atlântica e apresenta distribuição pouco ampla, sendo encontrada desde Pernambuco até o

Espírito Santo (Etheridge 1968; Vanzolini 1974; Jackson 1978; Rodrigues et al 1989).

Apresar de ser considerada endêmica desse bioma, possui apenas um registro para o Ceará,

restringindo-se a um brejo de altitude (Borges 1991). Embora seja um lagarto típico de

áreas fechadas, tem sido encontrado principalmente em áreas degradadas, às vezes nas

proximidades de ambientes bem preservados. A sua quase total ausência em florestas

primárias, segundo Rodrigues et al (1989), deve-se ao fato desse lagarto heliotérmico

habitar os mais altos estratos arbóreos e as copas nessa formação vegetal, enquanto que em

áreas degradas pelo corte seletivo a espécie tende a freqüentar o solo desses ambientes por

conseqüência da presença das clareiras abertas. A freqüência desse lagarto nos fragmentos

estudados é um forte indício da degradação florestal encontrada na localidade, a qual foi

recentemente relatada em estudos de ecologia vegetal realizados na Reserva de Gurjaú

(Marangon 2003). Assim como Gymnodactylus darwinii, a espécie tem sempre mostrado

baixa representatividade nos inventários de lacertílios, embora não possa ser considerado

exatamente um animal raro já que pode ser relativamente abundante em certos habitats

(Vanzolini 1974; Rodrigues et al 1989).

As espécies não endêmicas registradas para a Reserva de Gurjaú são também

encontradas em outros biomas: quatro espécies são encontradas na Caatinga, Cerrado,

Floresta Amazônica e Mata Atlântica (Ameiva ameiva, Coleodactylus meridionalis,

Hemidactylus mabouia e Iguana iguana), uma espécie em caatinga, Floresta Amazônica e

Mata Atlântica (Kentropyx calcarata) quatro espécies em Floresta Amazônica e Mata
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Atlântica (Anolis fuscoauratus, Anolis punctatus, Polychrus marmoratus e Tupinambis

teguixin)  e três espécies em Caatinga e Mata Atlântica (Mabuya heathi, Mabuya

macrorhyncha, Tropidurus hispidus) (Cunha 1961; Vanzolini 1972, 1974, 1976; Williams

1976; Vanzolini et al 1980; Cunha 1981; Rodrigues 1987, 1990; Vitt 1991b, 1991a; Silva Jr

e Sites Jr 1995; Araujo e Colli 1998; Freire 1998; Rodrigues 2000a; Colli et al 2002; Vitt et

al 2003).

A captura única de Tropidurus hispidus não está de acordo com a real abundância

da espécie na área. Esse lagarto é um dos mais abundantes no nordeste brasileiro, sendo

freqüente tanto em áreas urbanas quanto em áreas bem preservadas, estando muito bem

representado no estado de Pernambuco (Amaral 1933/34, 1937; Vanzolini 1972, 1974;

Morais e Morais 1987; Rodrigues 1987; Borges 1991; Freire 1996). Sua escassez no

interior das matas pode ser conseqüência de sua preferência por habitar superfícies

rochosas, que na Reserva de Gurjaú está acrescida de grandes extensões de concreto devido

à presença da estação de tratamento de água da COMPESA e o crescente número de novas

residências humanas (Oliveira 2002; Larrazábal et al 2003). A forte presença da espécie

habitando esse recurso na Reserva de Gurjaú pode estar relacionada à sua baixa

representatividade no interior dos fragmentos. A inserção de novos elementos paisagísticos

na proximidade de áreas florestais disponibiliza um novo recurso a ser explorado por

espécies silvestres, podendo até influenciar outros níveis das comunidades as quais

pertençam (Meffe et al 1997; Myers 1997).

Quanto a Iguana iguana e Polychrus marmoratus, embora sejam espécies de ampla

distribuição na região, são animais de hábito arborícola o que poderia ter interferido nos

seus níveis de captura. Quanto à primeira espécie, esta é encontrada em grande parte da

América, distribuída desde o sul do México até o Paraguai, incluindo também ilhas do
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Caribe (Werner 1991; Esquivel 1999). É uma espécie de grande porte (podendo chegar a

6,0 Kg) que, apesar da de relatos de sua presença no solo, habitat preferencialmente o

extrato arbóreo (Vanzolini 1972; Werner 1991). Iguana iguana está amplamente distribuída

no território brasileiro nos maiores biomas e em brejos de altitude, aparentemente não

havendo ainda registros para as restingas (Vanzolini 1972, 1974; Vanzolini et al 1980;

Borges 1991; Nascimento et al 1991; Silva Jr e Sites Jr 1995; Araujo e Colli 1998; Colli et

al 2002; Rodrigues 2002). É um lagarto utilizado como fonte de alimentação pela

comunidade humana presente nos limites da Reserva de Gurjaú (Eduarda Larrazábal, com.

pess.), juntamente com Tupinambis teguixin (Larrazábal et al 2003). Para esse caso, a

exemplo de relatos referentes a certas áreas de proteção ambiental localizadas na América

Central, uma forma de garantir o não declínio populacional de Iguana iguana seria aplicar

projetos de manejo e uso racional de seus recursos oriundos (carne e ovos) na Reserva de

Gurjaú (Werner 1991; Esquivel 1999).

Encontrado tanto na Mata Atlântica como na Floresta Amazônica, Polychrus

marmoratus habita quase que exclusivamente o ambiente arbóreo, diferentemente de seu

congênere Polychrus acutirostris, encontrado também no solo em áreas abertas e áridas do

Brasil (Vanzolini 1972; Vanzolini et al 1980; Vanzolini 1986; Rodrigues 1990; Nascimento

et al 1991; Silva Jr e Sites Jr 1995; Araujo e Colli 1998; Rodrigues 2000a; Colli et al 2002).

A escassez de dados na literatura referentes a Polychrus marmoratus dificulta fazer

qualquer inferência quanto a sua baixa representatividade, a qual se deve provavelmente à

mesma razão já comentada para as outras espécies arborícolas anteriormente citadas.

Apesar das espécies arborícolas Anolis fuscoauratus e Anolis punctatus serem

abundantes em ambientes de mata fechada da Amazônia e Mata Atlântica (Williams 1976;

Borges 1991), ambas parecem mostrar grande preferência por bordas e clareiras nesses
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habitats, apesar de evitarem ambientes com altas temperaturas (Vanzolini 1972, 1974; Vitt

et al 2003). Foram registrados poucos indivíduos na Mata Cuxio em comparação com a

Mata Sucupema, possivelmente em decorrência do menor esforço de captura no primeiro

fragmento. Por serem espécies relativamente bem adaptadas tanto a floretas alteradas como

aquelas em melhor estado de preservação (Vanzolini 1972, 1974; Vitt et al 2003), a baixa

freqüência desses lagartos não está necessariamente relacionada com o nível

conservacionista dos fragmentos, mas provavelmente ao hábito arborícola ao qual estão

associados.

O Gekkonidae Coleodactylus meridionalis foi encontrado apenas na Mata

Sucupema, correspondendo a apenas 0,6% dos animais coletados. Por ser um lagarto de

pequeno porte, sua presença passa quase despercebida e resultando numa baixa proporção

em inventários, mesmo porque é encontrado sob o folhiço do solo de formações vegetais

fechadas o que dificulta ainda mais sua localização (Vanzolini 1972, 1974; Freire 1996). A

espécie apresenta uma distribuição bem ampla sendo encontrada em florestas em todos os

maiores biomas brasileiros e apresentando poucos registros para áreas aberta como a

caatinga e dunas em restingas (Vanzolini et al 1980; Freire 1996, 1999). Na Reserva de

Gurjaú, foi encontrado um exemplar em uma das armadilhas de menor número de capturas,

exatamente em um dos pontos mais sombreados do fragmento Sucupema.

Hemidactylus mabouia foi freqüentemente observada habitando as instalações da

estação de tratamento de água na Reserva de Gurjaú, embora a ausência de registros desse

lagarto nas armadilhas se deu, provavelmente, em decorrência de sua habilidade em escalar

superfícies lisas (Autumn e Peattie 2002), saindo das armadilhas com facilidade. Sabe-se

que as armadilhas tipo alçapão apresentam excelente sucesso de captura para Gekkonidae

terrestres, como é o caso de espécies dos gêneros Coleodactylus e Gymnodactylus, embora
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possa ter sido responsável pelo baixo nível de captura de H. mabouia (Read 1999). Sua

presença e a de espécies congêneres tem sido relatada para o interior de formações vegetais

tanto abertas quanto fechadas desde a Amazônia até o litoral brasileiro (Cunha 1961, 1981;

Nascimento et al 1991). Hemidactylus mabouia é uma espécie introduzida no país vindo da

África pelos navios negreiros (Cunha 1961; Vanzolini 1972; Vanzolini et al 1980) e que se

dispersou por todos os biomas brasileiros, causando danos às espécies nativas como

Gymnodactylus darwinii, também encontrada na Reserva de Gurjaú (Araujo 1985).

O Teiidae Kentropyx calcarata está distribuído em muitas regiões do Novo Mundo,

ocupando principalmente formações vegetais fechadas (Gallagher Jr e Dixon 1992).

Espécies do mesmo gênero podem ser encontradas em formações abertas do cerrado (Costa

1996), na Amazônia (Cunha 1961; Nascimento et al 1991; Vitt 1991a; Gallagher Jr e Dixon

1992; Vitt et al 1995; Vitt 1996; Vitt e Zani 1996; Vitt et al 1999), em restingas (Teixeira

2001) e na Mata Atlântica (Vanzolini 1972, 1974; Gallagher Jr e Dixon 1992),

principalmente próximas às clareiras e bordas (Vanzolini 1972, 1974; Vitt e De Carvalho

1992; Vitt et al 1997; Yuki et al 1999; Vitt et al 2001). Kentropyx calcarata é um lagarto

heliófilo que está fortemente relacionado com áreas ensolaradas, principalmente no interior

de matas, onde busca clareiras naturais ou causadas pela ação antrópica (Vanzolini 1972,

1974; Vitt 1991a; Vitt et al 1997). Sua alta freqüência nas amostras, tanto nas armadilhas

posicionadas mais externamente ao fragmento quanto aquelas no interior deste, é um forte

indício da presença de clareiras e áreas ensolarada no interior das matas, principalmente no

fragmento Sucupema.

Semelhantemente a espécie anterior, Ameiva ameiva é um lagarto heliotérmico

bastante abundante nos mesmos ambientes anteriormente descritos, se distribuindo desde

ilhas do Caribe, Panamá até o Brasil Central (Colli 1991; Vitt e Colli 1994; Sartorius et al
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1999). Sendo ativo por quase todo o ano, está sempre presente em ambientes que se

mantêm ensolarados por quase todo o dia, como áreas abertas, bordas de matas e ambientes

florestais degradados (Sartorius et al 1999; McNair 2003). Sua presença não foi

significativa ao compará-la com a das espécies mais abundantes, provavelmente em

decorrência de subamostragem pelo seu considerável tamanho corporal, dificultando a

retenção dos indivíduos capturas nos baldes.

Assim como a Iguana iguana, a espécie Tupinambis teguixin está entre os lagartos

mais bem distribuídos da América do Sul, sendo encontrada na Argentina, Uruguai, Brasil e

Guianas (Amaral 1937; Cunha 1961; Vanzolini 1974; Morais e Morais 1987; Malvezi

1998). Tupinambis teguixin não é uma espécie exigente quanto ao nível de conservação das

áreas em que vive, ocupando várias formações abertas (Vanzolini et al 1980), ambientes de

borda, áreas florestais degradadas e até ambientes urbanos (Fitzgerald 1992; Malvezi

1998). Essa espécie se destaca pelo seu grande porte e valor cinegético (Palacios et al

1997), assim como já comentado para Iguana iguana, apresentando alto potencial de

exploração econômica e existindo na América Latina um expansivo comércio ilegal de

recurso oriundos das várias espécies do gênero (Fitzgerald et al 1991; Fitzgerald et al 1994;

Fitzgerald et al 1999; González et al 1999; CITES 2003). O uso do Tupinambis teguixin

pelos moradores da Reserva de Gurjaú foi registrado recentemente embora não haja

qualquer forma de uso sustentável desse recurso (Larrazábal et al 2003). Ressalta-se ainda a

existência de vulnerabilidade nos diferentes segmentos populacionais da espécie e que a

forma de caça desordenada pode trazer conseqüências de caráter preocupante para a

população, principalmente onde a atividade seja mais intensa (Fitzgerald 1994; Fitzgerald

et al 1994; Fitzgerald et al 1999). Além das três capturas realizadas no período de estudo,

foram registrados quatro avistamentos na trilha que leva às armadilhas. O baixo número de
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capturas se deve provavelmente ao tamanho da espécie, que chega até 1,5m de

comprimento e a pesar 5Kg (Fitzgerald et al 1994; Malvezi 1998; González et al 1999),

inviabilizando sua captura com a metodologia empregada, e não necessariamente à

diminuição de sua população pela caça de subsistência.

As duas únicas espécies de Scincidae coletadas apresentaram grande diferença

quanto à representatividade de cada entre os lagartos capturados. Mabuya heathi foi a

segunda espécie mais abundante entre todas coletadas, enquanto Mabuya macrorhyncha

apresentou um das menores proporções na amostra.

Quanto à presença de Mabuya macrorhyncha no Brasil, essa espécie é encontrada

principalmente na caatinga (Rodrigues 2000a, 2000b), restingas (Rebouças-Spieker 1974;

Araujo 1985; Freire 1996; Vrcibradic e Rocha 1996; Hatano et al 2001; Teixeira 2001;

Vrcibradic e Rocha 2002b) e na Mata Atlântica (Rodrigues 1990), apesar de ter sido

primeiramente descrita na Ilha da Queimada Grande, SP (Hoge 1946, 1950). Sua

preferência por bromélias, principalmente em restingas, é relatada com freqüência na

literatura (Rebouças-Spieker 1974; Vanzolini e Rebouças-Spieker 1976; Araujo 1985;

Freire 1996; Vrcibradic e Rocha 1996; Hatano et al 2001; Teixeira 2001; Vrcibradic e

Rocha 2002b), assim como sua capacidade de explorar verticalmente o ambiente ao seu

redor (Vrcibradic e Rocha 1996, 2002b), o que poderiam em parte explicar sua pequena

amostra nas armadilhas.

Da mesma forma que a espécie anterior, Mabuya heathi apresenta distribuição

semelhante, sendo localizada na Mata Atlântica (Rodrigues 1990), Caatinga (Vanzolini et

al 1980; Rodrigues 2000a, 2000b) e Cerrado (Araujo e Colli 1998; Vitt et al 2002; Colli et

al 2003). Esse lagarto é freqüente em áreas ensolaradas, em formações abertas (Vanzolini et

al 1980) e bordas de mata (Vanzolini 1974), assim como a maioria das espécies do gênero
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(Cunha 1961; Mausfeld 2002; Rocha et al 2002b). Por ser um lagarto característico de

ambientes ensolarados, a grande proporção da espécie na Mata Sucupema sugere a

presença de áreas abertas, como clareiras naturais ou artificiais, ou forte efeito da

fragmentação.

Além da análise da diferença na composição de espécies entre os fragmentos, outra

forma de se avaliar a estrutura da comunidade, foi o emprego dos índices de diversidade.

Estes têm sido amplamente utilizados, mesmo fora da Ecologia, tendo muitos sua origem

em outras ciências como a Economia e na teoria da informação (Pielou 1977; Kempton

2002; Smith 2002). Na Ecologia, a maior crítica em torno desses índices é que eles tentam

resumir a diversidade biológica, que é composta basicamente pela riqueza e abundância de

espécies, em um valor único (Magurran 1988; Stirling e Wilsey 2001). Devido a isso, são

empregados diversos índices simultaneamente a fim de minimizar os aspectos tendenciosos

que cada um apresenta. Entre os mais utilizados e mais eficientes, o índice de diversidade

de Simpson é caracterizado por atribuir maior peso às espécies comuns, enquanto que o

índice de Shannon atribui peso maior às espécies raras (Pielou 1977; Magurran 1988;

Odum 1988). A Equitabilidade é outra medida empregada na medição da diversidade

biológica. Ela refere-se à proporcionalidade entre as espécies em uma localidade,

considerando mais diversas, aquelas comunidades que apresentam espécies com

abundâncias aproximadas. O valor de seu cálculo varia de 0 (quando ocorre dominância de

poucas espécies) a 1 (abundância das espécies é semelhante). Quanto maior for essa

diferença, menor será a diversidade (Magurran 1988; Krebs 1989; Stirling e Wilsey 2001;

Smith 2002).

Os índices de diversidade acusaram ser a Mata Sucupema o fragmento de maior

diversidade, embora os resultados da equitabilidade de espécies em ambos os fragmentos
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foram semelhantes.  Em ecologia de comunidades, os índices de diversidade têm sido

empregados como indicadores da qualidade ambiental, atribuindo-se maior nível de

conservação àquelas localidades que apresentam maiores valores desses índices (Magurran

1988). Essa forma de interpretação é bastante falha e deve-se sempre considerar

características do bioma e da comunidade estudados e da metodologia empregada antes de

se fazer qualquer afirmação (Hanlin et al 2000). Considerando a diferença no tamanho dos

fragmentos e a diversidade calculada para ambos, a Mata Sucupema seria qualificada em

melhor estado de conservação, se não fosse a diferença na composição de espécies. Esse

resultado foi também verificado pelos valores intermediários dos índices de similaridade ao

se comparar ambos os fragmentos. Algumas espécies típicas de áreas abertas e bordas de

mata apresentaram baixa representatividade na Mata Cuxio, mas com alta proporção na

Mata Sucupema. Esta última, ao contrário do fragmento Cuxio, apresentou pequenas

proporções de espécies de áreas sombreadas e de folhiço denso.

Os fragmentos estudados apresentaram grande diferença quanto à diversidade de

espécies, sendo a Mata Sucupema a área de maior destaque quanto à riqueza e abundância

desse parâmetro. A significativa diferença no esforço de captura entre essas duas

localidades, foi minimizada, mas não anulada, através da estimativa da riqueza de espécies

pelo cálculo da Curva de Rarefação. Esse método tem sido amplamente empregado para

mensurar e comparar a diversidade entre comunidades ou para minimizar diferenças no

esforço de capturas entre elas (Magurran 1988; Krebs 1989; Gotelli 2001; Gotelli e Colwell

2001; Smith 2002). O emprego desse modelo de análise tem sido utilizado principalmente

em estudos com comunidade de invertebrados (Hsieh e Li 1998), espécies arbóreas (Molino

e Sabatier 2001), artrópodes (Rambo e Faeth 1999; Warriner et al 2002), lagartos (Costa

1996) entre outras (Armbruster et al 2002).
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Outro aspecto que pode estar influenciando a maior diversidade de lagartos na Mata

Sucupema em comparação com a Mata Cuxio, pode ser decorrente da diferença no tamanho

de ambos os fragmentos. O efeito de borda é uma das conseqüências da fragmentação de

ambientes diversos, principalmente florestais. Os efeitos desse fenômeno chegam a atuar de

50 a 100m a partir da borda em direção ao interior dos fragmentos (Ochoa e Soriano 2001).

Diversas comunidades são atingidas, desde mamíferos (Carey et al 1999; Plumptre e Johns

2001), aves (Hussin e Francis 2001), répteis e principalmente anfíbios (Schlaepfer e Gavin

2001; Vitt e Caldwell 2001). Os efeitos de bordas são mais intensos em fragmentos

entrecortados e de menor área, como no caso da Mata Cuxio, o que causaram forte impacto

à comunidade estudada (Douglas 1997; Noss e Csuti 1997; Plumptre e Johns 2001;

Schlaepfer e Gavin 2001; Vitt e Caldwell 2001).

 A curva de abundância gerada foi significativamente semelhante ao modelo de

distribuição Log-Normal. Este último tem uma ampla utilização, sendo empregado

principalmente na interpretação da diversidade biológicas e na relação entre as espécies de

diferentes comunidades (Pielou 1977; Magurran 1988; Krebs 1989; Limpert et al 2001),

embora possa também ser utilizado em pesquisas médicas, sociais e econômicas (Limpert

et al 2001). O modelo Log-Normal implica que a comunidade, cujas abundâncias de

espécies comportem essa distribuição, tenha maior proporção de espécies raras ou pouco

abundantes, e que as espécies mais freqüentes estão em menor número (Magurran 1988;

Krebs 1989). Na Reserva de Gurjaú, a maior parte da amostra de lagartos parece ser

composta por espécies pouco abundantes e que, se estas apresentarem baixa resistência a

impactos ambientais e baixa resiliência (capacidade de voltar aos níveis populacionais

anteriores aos impactos), a comunidade em questão está susceptível à perda de espécies

(Carroll e Meffe 1997; Peterson et al 1998; Reis et al 2000).
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Devido ao diferente período de amostragem entre os dois fragmentos, assim como a

diferença no número de armadilhas instaladas em cada um, apenas o maior fragmento, a

Mata Sucupema, foi considerado para as analises referentes à sazonalidade. Quanto à

diferença no número de capturas entre as estações seca e chuvosa, era esperado que

ocorresse maior taxa de captura na estação seca, já que o grupo faunístico estudado

apresenta estreita relação com a temperatura e precipitação (Vitt et al 1981; Van Damme et

al 1989; Vitt 1991b; Bergallo e Rocha 1993; Bedford e Christian 1998; Hatano et al 2001;

Huey et al 2003). Apesar da termorregulação ser uma característica que por si só já

demonstra a forte relação positiva entre o nível de atividade dos répteis e a temperatura

ambiental (Moermond 1979; Janzen 1995; Pough et al 1998; Zug et al 2001), muitas

espécies de lagartos mostram-se mais ativas na estação seca por ser esta a época que muitas

acumulam energia para a estação reprodutiva. Essa última ocorre nos períodos de maior

precipitação, pois é o momento da maior disponibilidade de recursos alimentares no

ambiente (Vitt 1990; Colli 1991; Colli et al 1997; Pinto 1999; Rocha et al 2002a).

 Os índices de similaridade têm sido utilizados para explicar em parte a diversidade

biológica entre comunidades, amostras ou mesmo ao longo de um gradiente (Magurran

1988; Krebs 1989). Muitos desses índices têm a capacidade de comparar apenas o aspecto

qualitativo entre a amostras, ou seja, a abundância específica é desconsiderada da análise

dando tanto às espécies raras quanto aquelas mais abundantes, a mesma representatividade,

como é o caso do Índice de Sorensen (Magurran 1988). Outros índices foram desenvolvidos

posteriormente, como o Índice de Similaridade de Morisita-Horn, com a finalidade de

acrescentar o aspecto quantitativo das espécies no cálculo de similaridade. O emprego

desses índices, em conjunto com os índices de Shannon e de Simpson, ao se comparar a
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diversidade de espécies na Mata Sucupema entre estações, mostrou haver semelhança entre

os dois períodos.

É possível que a diversidade de espécies de lacertílios não tenha sofrido significante

alteração entre as estações do ano na Mata Sucupema, devido à perda de recursos

ambientais decorrente das alterações no habitat. Sabe-se que ambientes alterados sofrem

perda da heterogeneidade espacial e, conseqüentemente, a diversidade biológica tende

também a reduzir (Noss e Csuti 1997; Fernandez et al 1998; Pimm 1998; Sumner 1998;

Sumner et al 1999; Reis et al 2000; Schlaepfer e Gavin 2001; Reis et al 2003). Ao longo do

ano, e principalmente sob efeito das variações abióticas, os ecossistemas tropicais tendem a

sofrer mudanças na sua estrutura ambiental, disponibilizando diferentes recursos às

comunidades neles existentes. Ao mesmo tempo em que isso ocorre, outros recursos

ambientais são indisponibilizados, forçando cada espécie a adaptar suas atividades em

decorrência dessas mudanças. Com isso, acaba por ocorrer alterações na diversidade de

espécies em uma comunidade, em decorrência das variações entre as estações (Ylönen et al

1991; Porter et al 2000; Scott e Anderson 2003). Ao enfrentar uma nova condição

ambiental, algumas espécies tendem a se deslocar para outras áreas do ecossistema, em

busca de recursos em escassez. Com a perda de diversidade ambiental, é possível que essas

populações acabem permanecendo nos mesmos ambientes em ocupavam na estação

anterior, resultando em uma semelhante diversidade entre as estações. No caso estudado, é

necessário maior esclarecimento a cerca das variáveis utilizadas na medição dos efeitos da

sazonalidade sobre os parâmetros da diversidade de espécies, acrescendo outros parâmetros

desconsiderados nessa metodologia.

 O número de capturas mostrou uma forte relação inversa com a precipitação, ao

contrário da temperatura que não teve significante correlação. Quanto à precipitação, esse
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resultado era esperado pelas mesmas causas referentes à relação entre o grande  número de

capturas ocorrentes na estação seca. Os dados referentes à temperatura e precipitação foram

obtidos para outra localidade devido à ausência de uma estação metereológica na Reserva

de Gurjaú, o que pôde ter interferido na natureza desse resultado. É sabido que os lacertílios

utilizam a temperatura ao se exporem diretamente ao sol ou usando aquela dissipada pelos

substratos (Scheibe 1987; Sartorius et al 1999; Bowers et al 2000; Van Sluys 2000; Hatano

et al 2001). Somente a medição direta do ar nas proximidades do substrato em um ponto

próximo ao local da captura imediata dos indivíduos, ofereceria a oportunidade de testar a

relação entre a abundância e a variação da temperatura. Quanto à isso, existem inúmeros

exemplos na literatura, embora necessitem de uma metodologia completamente diferente da

utilizada na Reserva de Gurjaú (Vitt et al 1981; Bergallo e Rocha 1993; Sartorius et al

1999; Hatano et al 2001; Vrcibradic e Rocha 2002a; Fitzgerald et al 2003).

Ao relacionar a abundância de espécies com a luminosidade no interior de formação

vegetais fechadas, ambas tomadas nos mesmos locais, é possível estimar a relação que

clareiras, sendo naturais ou artificiais, podem apresentar sobre determinada comunidade

(Vitt et al 1998; Barros-Battesti et al 2000; Greenberg 2001). As clareiras no interior de

florestas podem ser resultantes de causas naturais (queda de espécies arbóreas) ou da ação

antrópica (corte seletivo), estando fortemente relacionadas com a produção de folhiço, a

diversidade e densidade vegetal, assim como a luminosidade no interior dos fragmentos, o

que interferem diretamente nas comunidades animais dependentes desses recursos (Pimm

1998; Carey et al 1999; Martins e Rodrigues 1999; Sartorius et al 1999; Tabarelli e

Mantovani 1999; Bianchini et al 2001; Paula e Lemos Filho 2001; Werneck et al 2001;

König et al 2002). O grau de cobertura do dossel oferece a oportunidade de testar a mesma

relação anterior, além de ser um método mais simples. Na Reserva de Gurjaú, o grau de
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cobertura do dossel variou ao longo do transecto amostrado na Mata Sucupema, embora

não diferiu entre as estações. A diferença do número de capturas entre as armadilhas

coincide com a diferença da cobertura do dossel: ambas diferiram entre os pontos, embora

o número de indivíduos coletados não apresentou relação com a cobertura do dossel em

cada pitfall, nem mesmo entre as estações. Muitas populações de lagartos estão mais

associadas a outros aspectos da heterogeneidade espacial que não sejam exatamente a

complexidade da vegetação circundante, como é o caso do substrato a que estão associados:

folhiço, estruturas rochosas, presença de trocos, entre outros (Pianka 1966a, 1973; Vitt

1991b; Bergallo e Rocha 1994; Vrcibradic e Rocha 1996; Conroy 1999; Gienger et al 2002;

Jones 2002; Vrcibradic e Rocha 2002b). A única forma de esclarecer essa questão seria

ampliar os recursos ambientais estudados, incluindo os aspectos acima citados.

Vale considerar que a metodologia empregada subestimou a riqueza da comunidade

estudada já que as espécies de hábito arborícola podem ter sido amostradas

inapropriadamente, embora o uso de armadilhas tipo alçapão em estudos de lacertílios é

freqüente na literatura, sempre obtendo resultados satisfatórios (Corn e Bury 1990;

Crosswhite et al 1999; Hobbs e James 1999; Cechin e Martins 2000; Gotelli e Colwell

2001). É possível que a subamostragem das espécies arborícolas possa estar influenciando

de alguma forma a interpretação dos dados referentes aos efeitos da sazonalidade, já que as

alterações no ambiente em torno das armadilhas afetam a vegetação e consequentemente os

lagartos que utilizam-na como abrigo, poleiro para termorregulação, local de

forrageamento, entre outras atividades.

Ainda com uma alta representatividade das espécies de Mata Atlântica, assim como

a presença de quatro espécies de lagartos endêmicas desse bioma e um novo registro para a

região, a comunidade de lagartos da Reserva de Gurjaú desperta interesse, principalmente
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diante da forte ação antrópica nos limites da reserva. A atividade de corte seletivo, a

atividade de caça, a presença de trilhas e animais domésticos no interior dos fragmentos,

além da atividade constante da usina açucareira no entorno da Reserva de Gurjaú,

provavelmente afetam as populações de lagartos estudadas (Williamson 1996; Webb et al

2002). O reduzido tamanho dos fragmentos e sua desconectividade são aspectos

preocupantes pois tendem a reduzir a movimentação das populações entre eles (Puth e

Wilson 2001). A comunidade estudada apresentou baixo número de capturas e muitas

espécies com baixa abundância, o que pode tornar as menores populações alvos de

extinções locais. Ecossistemas em condições semelhantes ao encontrado na Reserva de

Gurjaú merecem prioridade especial em se tratando de monitoramento da biodiversidade

(Sheil 2001)

Ao considerar a Mata Atlântica como um dos biomas mais ricos em espécies,

enquadrado como um Hotspot de biodiversidade, a baixa abundância das espécies na

comunidade estudada desperta preocupação quanto ao seu estágio conservacionista

(Andrade-Lima 1960; Pôrto et al 1993; Coimbra-Filho e Câmara 1996; Lima 1998;

Morellato e Haddad 2000; Myers et al 2000; Mittermier et al 2001; Silva e Tabarelli 2001;

Miller e Hobbs 2002). Diante das condições apresentadas, é necessário intensificar o estudo

da comunidade avaliada, ampliando o número de variáveis ambientais e o tempo de coleta,

considerando fragmentos divergentes quanto ao tamanho, para que se possa determinar

prioridades para a recuperação ou restauração dos remanescentes ao nível mais próximo de

seu estado original.
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Figura 1. Localização da Reserva de Gurjaú no estado de Pernambuco. Fonte: Embrapa O
Brasil Visto do Espaço  http://www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br/. Cartas: SC-25-V-A-III-1-
NO; SC-25-V-A-II-1-SO; SC-25-V-A-III-1-NE; SC-25-V-A-II-2-SE; SC-25-V-A-II-2-NE.

http://www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br/.
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Figura 2. Ortofotocartas obtidas pelos Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S.A.
1975. Os fragmentos estudados foram: A  Mata Sucupema e B  Mata Cuxio

1000 m
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Figura 3. Armadilha tipo alçapão utilizada para coleta de lacertílios na Reserva de Gurjaú,
Pernambuco. Foto: Eduarda Larrazábal 2002.
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Figura 4. Método de corte de falanges empregado na marcação individual de lacertílios na
Reserva de Gurjaú, Pernambuco. Cada artelho apresenta uma numeração específica,
correspondendo às unidades, dezenas ou centenas.



Cláudio Cazal de A. L. Filho. Estrutura da comunidade de lagartos da Reserva de Gurjaú...

59

Figura 5. Sexador de répteis (Sexing Probes) utilizado na determinação sexual de alguns
indivíduos capturados na Reserva de Gurjaú, Pernambuco, no período de Agosto de 2002 a
Julho de 2003.
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Figura 6. Armação de PVC utilizada na medição do grau de cobertura do dossel em cada
armadilha da Mata Sucupema, Reserva de Gurjaú. As áreas não sombreadas representam o
grau de abertura do dossel.
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Figura 7. Espécies de lagartos registrados na Reserva de Gurjaú, no período de Agosto de 2002 a
Julho de 2003. A - A. ameiva; B - T. teguixin; C - K. calcarata; D - Anotosaura sp. nov.; E - A.
fuscoauratus; F - A. punctatus; G - E. catenatus; H - P. marmoratus; I - M. macrorhyncha;  J -
M. heathi; L - I. iguana; M - S. torquatus; N - T. hispidus; O - H. mabouia; P - C. meridionalis;
Q - G. darwinii. Fotos: L. Vitt (B, E, F, H, J, L, O); E. Larrazábal (A, C, G, I, M); L. F. Vaz (N);
C. Cazal (D, P, Q).
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Figura 8. Quantidade de indivíduos por espécies registrados a cada mês
na Reserva de Gurjaú, Pernambuco, no período de Agosto de 2002 a
Julho de 2003.
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Figura 9. Curva de abundância das espécies registradas na Reserva de Gurjaú, Pernambuco.
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gráfico, o eixo das ordenadas representa valores da abundância relativa em Log10 enquanto
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Figura 11. Verificação da Normalidade (A) e Homocedasticidade (B) dos resíduos.
Regressão Linear entre o número de capturas na Mata Sucupema e a precipitação registrada
para a região (C).
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Figura 12. Em A - Variação da precipitação (mm) e da temperatura (ºC) entre Agosto de
2002 a Julho de 2003 para Recife (PE) (Fonte: INPE - CPTEC - DSA  SCD). B  Número
de capturas por mês com dados de ambos os fragmentos (as barras de erro representam o
Erro Padrão).

-50

0

50

100

150

200

250

300

350

Ago
sto

Sete
mbro

Outu
bro

Nov
em

bro

Dez
em

bro

Ja
ne

iro

Fev
ere

iro
Març

o
Abri

l
Maio

Ju
nh

o
Ju

lho

Pr
ec

ip
ita

çã
o 

(m
m

)

23

24

25

26

27

28

29

Te
m

pe
ra

tu
ra

 M
éd

ia
 (º

C)

Precipitação
Temperatura

-5
0
5

10
15
20
25
30
35
40

Ago
sto

Sete
mbro

Outu
bro

Nov
em

bro

Dez
em

bro

Ja
ne

iro

Fev
ere

iro

Març
o

Abri
l

Maio
Ju

nh
o

Ju
lho

Meses

N
º d

e 
C

ap
tu

ra
s

B

A



Cláudio Cazal de A. L. Filho. Estrutura da comunidade de lagartos da Reserva de Gurjaú...

77

Tabela I. Espécies registradas para a Reserva de Gurjaú, com referência ao número de indivíduos, as armadilhas em que foram
capturados e a data de coleta, no período de Agosto de 2002 a Julho de 2003.

Família Espécie
Nº total

capturas
(%)

Armadilhas

Mata Sucupema Mata Cuxio
0
1

0
2

0
3

0
4

0
5

0
6

0
7

0
8

0
9

1
0

1
1

1
2

1
3

1
4

1
5

1
6

1
7

1
8

1
9

2
0

2
1

2
2

2
3

2
4

2
5

2
6

2
7

2
8

2
9

3
0

3
1

3
2

3
3

3
4

3
5

3
6

3
7

3
8

3
9

Gekkonidae G.  darwinii 7 (4) 1  3 1 2

C. meridionalis 1 (0,6) 1

H. mabouia

Polychrotidae E. catenatus 11 (6,3)  1 1 1  1 2 1  2 1  1

A. fuscoauratus 3 (1,8)  1 1  1

A. punctatus 5 (2,9) 1 1 1  1 1

P. marmoratus

Teiidae K. calcarata 61 (35)  1  2 2  2 2 2 8 9  8 3 3 6 1 1 1 3  3 1 1 1 1

A. ameiva 7 (4) 1 1 2  1  1  1

T. teguixin 4 (2,3)  1  1 2

Scincidae M. heathi 22 (12,6) 1 3  1 3 1  2 1 4 1  4

M. macrorhyncha 1 (0,6) 1

Tropiduridae S. torquatus 10 (5,7)  1 1  1 1  3 1 2

T. hispidus 1 (0,6) 1

Gymnophtalmidae Anotosaura sp. n 41 (23,6)  1 2 1 1 1 1 1 1  2  2 4  2 5 5 2  3 1 2 4

Iguanidae I. iguana
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Tabela II. Espécies registradas para a Reserva de Gurjaú, com referência ao número de
indivíduos e representatividade de cada espécie para a Mata Sucupema e Mata Cuxio,
separadamente, no período de Agosto de 2002 a Julho de 2003.

Espécies Nº de capturas (%)
Mata Cuxio Mata Sucupema

A. ameiva 0 7 (5,3)

A. fuscoauratus 0 3 (2,3)

A. punctatus 2 (4,6) 3 (2,3)

Anotosaura sp. nov. 22 (50,1) 19 (14,5)

C. meridionalis 0 1 (0,8)

E. catenatus 1 (2,3) 10 (7,6)

G.  darwinii 7(16,2) 0

K. calcarata 7 (16,2) 54 (41,2)

M. heathi 0 22 (16,7)

M. macrorhyncha 0 1 (7,6)

S. torquatus 2 (4,6) 8 (6,1)

T. hispidus 0 1 (7,6)

T. teguixin 7 (16,2) 0
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Tabela III. Espécies de lacertílios registras para o leste do estado de Pernambuco.

Espécies registradas para o litoral de
Pernambuco

fonte

Ameiva ameiva (Linnaeu 1758)
Amaral 1937; Etheridge 1969; Vanzolini 1974;
Morais e Morais 1987

Anolis fuscoauratus (D Orbigny 1837) Cunha 1961; Vanzolini 1972, 1974, 1976

Anolis punctatus (Daudin 1802) Vanzolini 1972, 1986; Morais e Morais 1987

Borgetia lutzae (Loveridge 1941)* Vanzolini 1972; Rodrigues 1987

Cnemidophorus ocellifer (Spix 1825) Amaral 1937; Vanzolini 1972

Coleodactylus meridionalis (Boulenger 1888) Amaral 1937; Cunha 1961; Vanzolini 1972;
Vanzolini et al 1980; Rodrigues 1987; Freire 1999

Diploglossus lessonae (Peracca 1890) Vanzolini et al 1980; Vitt 1985

Enyalius catenatus (Wied 1821) Amaral 1937; Etheridge 1969; Vanzolini 1974;
Jackson 1978

Gymnodactylus darwinii (Gray 1845) Vanzolini 1974, 1986; Freire 1998

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès 1818) Amaral 1937; Vanzolini 1986; Morais e Morais 1987

Iguana iguana (Linnaeu 1748) Vanzolini 1974; Morais e Morais 1987

Kentropyx calcarata (Spix 1825) Vanzolini 1974; Gallagher Jr e Dixon 1992

Mabuya heathi (Schmidt & Inger 1951) Vanzolini 1974

Mabuya macrorhyncha (Hoge 1946) Rodrigues 2000b

Mabuya nigropunctata (Spix 1825) Miguel T. Rodrigues, com. pess.

Ophiodes striatus (D Orbigny 1837) Amaral 1937

Polychrus marmoratus (Linnaeu 1758) Amaral 1937; Vanzolini 1974, 1986; Morais e
Morais 1987

Stenolepis ridley (Boulanger 1887) Amaral 1937; Vanzolini 1974; Rodrigues 1987

Strobilurus torquatus (Wiegmann 1834) Amaral 1937; Etheridge 1968; Vanzolini 1974;
Jackson 1978; Rodrigues et al 1989

Tropidurus hispidus (Spix 1825) Amaral 1933/34, 1937; Vanzolini 1972, 1974;
Morais e Morais 1987; Rodrigues 1987

Tropidurus semitaeniatus (Spix 1825) Morais e Morais 1987; Telino Jr 2002 (com. pes.)

Tupinambis teguixin (Linnaeu 1758) Amaral 1937; Vanzolini 1974; Morais e Morais 1987

*Registrada apenas em restingas (Vanzolini 1972; Rodrigues 1987).




